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Resumo: A cana-de-açúcar apresenta-se com grande importância econômica na 
agricultura devido à sua utilização no complexo sucroenergético. Considerando a 
complexidade do genoma da cana, faz-se necessário a obtenção de DNA de alta 
qualidade em estudos moleculares. A extração de DNA é uma etapa determinante no 
processo; assim, objetivou-se avaliar a eficiência de protocolos de extração de DNA em 
variedades de cana-de-açúcar oriundas da Rede Interuniversitária para o 
Desenvolvimento do Setor Sucroalcooleiro (RIDESA). Folhas jovens das variedades de 
cana foram submetidas aos protocolos descritos por Romano e Brasileiro (1998), 
Ferreira e Grattapaglia (1994), Khanuja et al. (1989), Dellaporta et al. (1983) e Doyle e 
Doyle (1987). Os ácidos nucléicos obtidos foram quantificados em espectrofotômetro 
(NanoDrop® 2000), observando-se a concentração e pureza do material. Os métodos 
descritos por Ferreira e Grattapaglia (1995), Khanuja et al. (1999), Romano e Brasileiro 
(1998) e Doyle e Doyle (1987) apresentaram altas concentrações de DNA, enquanto 
Dellaporta et al. (1983) baixas concentrações. Com exceção do protocolo de Doyle e 
Doyle (1987) as razões A260/280 e A260/230 nos demais protocolos ficaram abaixo 
dos padrões limítrofes. Pode-se concluir que entre os cinco protocolos testados, a 
técnica descrita por Doyle e Doyle (1987) apresentou os melhores resultados em relação 
às concentrações de DNA e graus de pureza. 
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